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STAMBUL, 29 (R) — As noti- 
elas chegadão da indi 
quello pais e achá em 
os, Membros di 

los. ros do gabinete te- 
riam deixado 9 territorio rumen 
não só por se sentirem incapaz 
fazkr valer à mun autoridade, no 
sentido do restabelecimento da 
ordem, como tambem recoloso: dos 

aitentados que ae multiplicam 
A Juta entro À população civil e 
a "Guarda de Ferro” toma aspectos 
extremos, annunciando-se que « sr, 
Horia Sima, chefe daquelta milícia, 
foi jnovamento alvo de um nttentn: 
do que tracamou, ms que custou 
Sais de, varios dos sous parti- 
rigs. Muitos “guardas” têm tom. 
Dado assassinados nos ruas do Bu. 
entest, Em Ploesti e Brall, Igual 
mente, têm se registado violento! 
choques entre as duas facções, sen- 
o, Miumerosos ou mortos 6 os fori- 


irma-se quo na prisão ma 

dinva hdtv 
Drenos políticos. 
“ue haviam tentado 
neral Marinescu a fugir, 
ram mortos,  digendo-se, offloial- 
mente, que se súticidaram. Está 
confirmado, outrostm, que” tanto 
aquello gencral como o sr. Stefa- 
-nescu, antigo chefe político, foram 
viotimas do massacre de terga-fel- 

















































ra.  Marinescu foi o terceito go 
nerat assathinado pelos "guardas 
do ferro”, 

Acredita-se, om certos ciroutos, 
que (a Aliemanha, prevalecendo-so 
fensa situnção da Pumanta, pro 
tenda collocal-a sob o protectoradi 








germantoo, a exemplo dh Tehoqu 
lovanta. 

Entretânto, a Unido Soviotica não 
pareçe. disposta n concordar com q 
expansão do prestigio do “Roloh" 
mos Balkans. Agentes do governo 
«a Moscou estão agindo nctivamen- 
fe nn capitaos do sudeste europeu, 
nfim de neutrnlisar a influencia de 
Berlim. As relações teuto-sovleticns 
encontram, nesta rezio, um cam- 
po desfavoravel ao seu foresci- 
mento, 


TROPAS DO INTERIOR PARA GA- 
RANTIR A QRDEM NA CAPITAL 
BUCAREST, 29 (1.) — Numerosao 

personalidades “políticas do antigo 

rogime foram acolhidas no antigo 

Ministerio do Interior, afim de gn 

E sum segurança. Noticias tha 

das provincias informam quo 

multas execuções aummarias foram, 
adas a nífoito em varios depar- 

tamentos, durante a noite do 25 

para; 27 do corrento. 

O goneral Antonescu aonferenoiou 
hontem com os principres .chefos 
militares, O govomo mandou sit 
tropas do intorlor, afim de manter 
a ordem. Os miniitorios de servi 
publicos estão gunrdados por desia- 
“camentos de soldados, 

Os Jegionnrios oppôem-so m qual- 
quer modificação ministerinl “quo 
Fobsa exclulr os sous representantes 
em beneítcio do militares. 





























| SYNTHESE DOS ULTIMOS 





ACONTECIMENTOS 
MOTECHUI, Búlgnrta, 20 (U, 
mi Constantemionte 
mi & tento coldado, procedentes 
(em sum maloria não 
fndionndo que o 49 
verto é à legelidade ouccubem, na- 
quells pala, sob a onda da anarehio 
que irromptu nas ultimos 48 horas, 
Begundo nas ultimas noticias, a 
aftunção, na Bumanta, é n seguinte: 
Lo,— O chefs do governo, gom 


P) 
tor- 





















a) Jon Antoneseu, q o líder 
guardas de ferro” sr. Horia Sima, 
não pogem dominor a situação, 


mem stquer defende:-so no poder. 
A renuncia e» Antonestu é consi- 
Gerada imminento, 

9 — Em todo o pal, houv 
vas execuções filegnes, 

30 — Prevóss uma violenta 
oftensiva anti-semita, tondo Já so 
registado actos hostis contra os 
Judeus. 

40 — Ha Juma seisão na “Guarda 
do Ferro": parte de seus membros 
são Jenen a Horia Sima e os demais 
apolam o pao de Cornelio Godrea- 
nu, que pede vingança pela morto 
de seu tiiho. 

So — Um grupo chefiado pelos 
ex-lideros políticos Mauntu e Bra- 
tinnu, clama indignado pelos as 





nor 












Guns elementos pedem que 
formado um gabineto militar e ca- 
tnbelecida ums dictadura da mes- 
ma indole; afim de dominar a si- 
tuação. Os Departamentos dos Cor- 
relos e da Telephonica, assim como 
outros edificios, estão sob a custos 
din do tropas do Exercito. 

75 — Varas leglonnrios. que não 
mpprovaram as execuções renlisndas 
ma prisão de Jilava, foram const- 
derados suspeitos, sendo mortos pe. 
Jos, "guardas de ferro”. 

DESORDENS EM TODO O PAIZ 

BUDAPEST, 29 (U. P.) — As ul- 
timas notícias recebidos na noite 
de hoje, de Bucarest, indicam que 
está oocarrendo, em toda m Ruma- 
nl, uma sério do choques entro o 
exerelto rumeno e a “Guarda do 
Petro”, e quo esta ultima domina 
nas cidades do Brásos, Crasov à 
'Turnu-Severin. 

Em Bucarest » agitação 6 muito 
abria, diz-se, o autoridades sup- 
Dritmem as noticius com uma cen- 
sura rigorosíssima. Propals-se que 
o chanoeller Hitler está consideran- 
do 9 possibilidade de ordenar ds 
tropas allemans que dominem a 
“Guarda de Perro” e se tomem, 
sim, senhoras da situação, 
Entrementes, ab nutoridudes hune 
esros — em vista da intensifica- 
ão dus desordens e das autoridades 
fumenas, mostrarom-so  impotentes 
para reprimil-as — soguem A situa- 
São com grande preocupação, espê- 
Fando-s que à ndvertencio, já en 
lada ão governo de Bucarait, no 

tido do que evitem aggresnões 
os residentes hungaros, seja segui. 
ds ds remessa do tropas magyores 
às fronteiras das zonas recentemen- 
to adquiridas à Rumonto. em vite 
tude do accórdo de Vienna. 

Os informes diplomaticos expres- 
nam que a “Guárda de Ferro”, ado- 
ptando methodos do “gangsters”, 
nos tres ultimos «las, executou, de- 
Pos de eimulaceos do Julgamentos, 
mais de 2 mil pessous em todo o 

Odo 09 TDO!TOS. om sum 
torim, de raça Isrnétito. 

Um dos principaos facos do des 
ordens foi Ploesti, centro da jndus- 
tria potrolifera, e ondo dominam as 
forças alienians. Caloula-se em 200 
o numero do fudous e osquerdistas 
alil executados antes que jo din- 
wento da "Guarda de Ferro”, Horta 
Sims, alli chmasse afim do rosta- 
belocer a ordom. 

Affirma-se tambem que a situa- 
qão é muito mai rave do que o 
deixam entrever Anformas, que 
a censura “rumena deixa passar 










































Ascegura-so 
verdadefras 4 
quando os “guardas do ferro" se 
sublevaram, prociamando o set 


nas cidades de Brosoy, 
e Turmu-Severin. apode: 
dos 








Gratov 
qando-se mo mesmo tempo 
edificios -o dos melos de transpor- 


te, tendo havido grande derra- 
mamento do sanguo. Em Galnta 
— dizem outros despachos — oa 
Tgunrdistas” ocouparam o batrro 
qudeu'o mataram muitos dos «cus 
occupantes, 

O exercito, que continua, ainda 
fiel no general Antonescu, conse: 
-gulu dispersar  paroifimento aos 
Pquárdistas” em Bengov, expuisan- 
maos dos edificios dos Correios a, 

legraphos. 

Nemo tempo, varias divisões 
do exercito marchêm dobre Bu: 
fgarest, procedentes das guarnições 
do Interior do atz, não es saben- 
46 ainda no ve train de forças ru 
menss cu alemans, 





UA BASTANTE CONFUSA A 
SITUAÇÃO INT 





Registatam-se novos e graves conflictos na capital e nas províncias rume- 

“as — Abandonam o paiz politicos eminentes — Elevado o numero de 

thortes — Attentados contra o chefe da “Guarda de Ferro” — Rehabili 
Sa ca tada a memoria de Codreanu 


O GOVERNO ANNUNCIA QUE DOMINOU A SITUAÇÃO 











O “Magyar Orszag", desta copl- 
tal, intorma- quo o general Anto- 
nejcu conferenciou, separadamen- 
te, duranto toda noite passada o 
o din de hoje, com os chefes do 
exercito os lideres da 
Agyertindo a 
estes ultimos de que a contin 
ção dos disturblos poderia aca; 
retar sérias consequencias para a 
Eúmanta, 

Esta adyertencia foi Interpreta. 
da como uma Indicação de que 
à Allemanho está alsposta a res- 
tnbelecer a ordem na Rumanta, 4 
chegada do governador allemío da 
Vienna, Baldur von Schirach, d 
frente de numerosa delegação al- 
leman, a Buoarest, afim de nusin- 
tir nos fuheraes do fundado: da 
'gunrda de ferro”, Corneltun Co 
dreanu, é interpretada como uma 
indicação de intervenção allemai, 

Ao que. parece, o general Antm 
nescu estuda a possibilidade do 
formar um gabinete militar, com- 
posto de varlos gem e cuja 
missão principal serla a do rem 
taurar a ordem em todo o raia, 

Sem duvida, estas medidas de 
opressão — súggerem ds ireuioa 

es — não attingiriam o 
autores das exteuções * de ditayas 
pois os referidos circulos Rftirmam 
que os energicos decretos do pri- 
meiro ministro rumono contra oa 
crimes  premeditados, foram tom- 
porariamente suspensos, o não gem 
To, mem futuramente, applicados 

indoa nasnssinor, pela prin- 
cipal rázão de não posuir d go. 
vero autoridade sufflolento para 
executar on decretos em questão 
Considera-se, portanto, qua estes 
decretos estão virtualmente revos 
gados. 
u A jimpezo  ettectuada pola 

“guarda de ferro” consistiu — qt. 
mem os ultimos informes — . em 
isto. dos ndvorzarios politicos da- 
quella organiaação, — obrigando-oa 
& acompanhar os “eglonarios”, 
Logo depois, apareciam os cada: 
veres das piadas sequestradas cri- 
vadas de balas. Mais de cem ca 
dáveres continuam anda no no- 
Sroterio, de, Rucacest, à eupora do 

im Ídentificados polas auns ap- 
mustiadas famílias, > am 


ABANDONAM À RUMANIA POLI- 
TICOS EMINENTES 
STAMBUL, 20 (R.) — Sogundo 
noticias do Bucarase, Varios 
membros do governo rumeno aban- 
donaram seus postos e fugiram Ja- 
ra o exterior. Do Noys. Yok 
tambem annunciam que o ret Mi- 
Fuel Provavelmente, deixará, à Ru- 

anta. ha conti 
essas noticias. en 


o NOVAS EXECUÇÕES 

'AMBUL, 29 (R.) — Os uitl 

mos telegenimmas co Bucarest e 

qa jauo, poetiticaram novas 
ções rem 

prisdo-nlitar “de” Jota vos A 


NOTICIA-SE QUE A RAINHA-: 
FUGIU PARA A, RAIA 


NOVA YORK, 29 (R.) —. Ui 
sespacho de Beigrado, regsiido pelo 

few York Times”, dir ser poai- 
Ser que o rei Miguel deixo n Ru- 
mania, O correspondente do reto. 
Fido Sornal ascegura que a rainha 
mãe Helena já deixo neu pois. 
tendo” chegado recentemente n Fio- 
rença, O rot Miguel ria Ao seu on- 
Sontro, provavelmente, por” const- 
derar-se um prisioneiro. 

Acorescenta a mesma Informação 
que n ditadura militar na uma: 
ata está comprometida, devido & 
Tepulsa que lhe manifestam os of- 
ficines do exercito. em faco dos ul 
timos acontecimentos, 


DESMENTIDAS AS NOTICIAS 
FUGA DA RAINHAMAIS ES DO 
REI MIGUEL 


BUCAREST, 29 (U, P.) — Os 
aitos ctreulos da córto ront dacia- 
raram Á “United Press”, que a in- 
firmação divulgada em Belgrado, 
de que o rel Miguel abandonou a | 
Rumania, é ridicula, 
Accrescentoram que o soberano 
o encontrava no palacio, ds 17 
oras de hoje, concedendo ns au- 
dienolas nnbitunes, Quanto à rni- 
nhs-mãe, Helena, 

'DOr bUA propria vontade. partiu 
de Buenrest, no dia 21 de Outubro, 
para Florença, com o proposito do 
resolver alguna assumpios — pes- 
sones”, 


CONFLICTOS NAS RUAS DA CA-| 
PITAL 






















































BELGRADO, 20 (R.) — Annun 
clase nesta capita) qu 
legtonartor uarda 
foram mortos nas ruas de 
rest. 

Ha, claramente, unio especie d 
“revanche”, por motivo dos fuzil 
mentos do personalidades politicas 
do destaque nes regimes anterio- 
res. A população rumena resolveu 
fozer Justiça pelas proprias imãos, 
e entregou-se ao ataque de elemen- 
tos da "Guarda do Ferro" 

A situação em Bucaresk é, assim, 
múito confusa. 

Proseguem on violentos confitetos 
entre as massas populores e us le- 
glonarios da "Guarda de Ferro" 
hr Fenoção. contro 9, "Guarda “do 








Buca- 




















irorro" atingiu tal vulto, quo fol 


foita uma tentativa contra a vida 
o 


do mou chofo, o sr. Horia Sima, 
quo! ocoupa o então de viço-presi 
dento do Consalho «ds Rumania. 

O facto oecorreu diante da tes 
doncia do sr, Horia Sima. No cons 
filcto quo se estabeleceu um 
“guarda de ferro” foi morto e di- 
versos outros «nhiram feridos. 

Diversos membros do Partido Go- 
vernisto 36 cohtram victimas dos 
contiletos internos, 

Babe-se que dos 3 elementos que 
tentaram ajudar o general Mari 
nesou a escapar, dois “suleidaram- 
so" malo tnrde e o terceiro | fot 
amarrado em praça publica. dian- 
to da sáde dn poliola rimena, ven- 
do-se sabre sun cnbeça um letroi- 
ra com estos dizeres; "Sou um 
srahidor". 

DECLARAÇÕES DE ANTIGO Mi- 
NÍSTRO RUMENO 
LONDRES, 29 (R.) — Toda a 
Rumanta podo n Dous uma fvicto- 
ein aliada”, declarou hoje, nos re- 
presensantes da imprensa, o sr. V. 
V. Tien, antigo ministro da Rat 

munta om Londres, 

Referindo-se 6 execução de poll- 
ticos Fumenos de destaque, o sr. 
ílea lançou um appelio no mun- 
do clvilltado, paia que não Jul 
que s Rumanta páciflca o amante 
da paz através dos horroron que se 
voriflcam agora em seu folo 

“Muitos rumenos, bem somo os 
etrculos Ora responsaveis pelo meu 

ais — continuou o sr. Tilôn — 
dottrem ngora de molestins men-, 
Emos curopéna. Ponto offlrmar-vos, 
com o mais absoluta confiança, quo 
taes netos são condemnados — por 

















89 ojo da população rumena. Esto 
Conâucia do "Fimaticos, prova. tam- 
bem quio fraco e impopular é O 
actual rogimo da Rumanio. 





“A nação rumena, quo sobrovi 
vou 2.000 nnnos naquelle canto po- 
rigoso do Europa, sobreviverá ain 
do, pars collaborar com outras Da- 
ções clvilisadas o humanas", 


DEMISSÃO DE FUNCCIONARIOS 
RUMENOS EM LONDRES 
LONDRES, 29 (R.) — A maloria 
dos membros da legação da Rump- 
mio, nesta. capital onviow seu pedi. 
do “de demissão ao governo de Bu- 
corest, em sigual de protonto con- 
tra 08 recentes acontecimentos po- 
Utieos na Rumanta e, particular- 
mento, contra A execução, em mas. 





mn. de políticos de dostaque, pelos 


ERNA DA RUMANIA 


[ ASSASSINIO DE UM PROFESSOR 





ACTIVIDADES DE ELEMENTOS DA 
“GUARDA DE FERRO” 

STOCKOLMO. 29 (R.) — Teles 
grammas de Bucarest para a agor'- 
cia official alleman "D. N, B.”, 
posteriormente  remettidos a osta 
onpltal, annunciam que entre ou 
inímigos do movimento legfonário, 
dotidos em Bucargst, enconttam 
políticos, mgentes de policia o 0! 
tros elementos que so mostraram, 
nostis ao governo. 

Um centro de acção desses ole 
mentos parece mer Ploestl, famosa 
cldado petrolitera, onde ne eleva a 
vinte o numero de mortos pelos |. 
leglonarios. 

As medidas do segurança annun- 
cindas, Incluem a collocação de 
sropam militares nas aódes d 
tos telephonicos e telegraphicos 
Bucarast e de outras important 
oldados da Rumania, e da institui 
ção do meveras pemks para Oy au- 
tores de crimes de morte, 

Os elementos “TempOnSAvOts pelo 
amansínto que  fustigaram o di 
Godrennu, tiveram, porém, llcença 
de sanir da cidade, não sendo pos- 
sivel Identificar outros autores do 
incidentes. 


PORMENORES DAS EXECUÇÕES 
DOS EX-MINISTROS MADGEARU E, 
JORGA 
BERNA, 29 (E.) — À “D. N. B.! 
informa que a descoberta dos cor- 
pos dos dois ex-primeiros ministros 
rumenos, Mudgearu e Torga, foi 6: 
Guida da confirmação official de 
suas mortes. Accresconta que .o 
sr. Madgenru fot raptado, de sun 

idencia, por um &Erupo de pes- 
desconhecidas, na terça-feira 
passada, e O seu cudaver, que es- 
tava orivado de balas do revólver, 
tol encontrado numa floresta nas 









































immediações do, Bucarest. 
Informa, saindo, em despacho de 
Bucnrest, que o protemor Jorgi 





eújo cndnver fol encontrado orivn- 
do de balas na entrada do Tres: 
nnte, toi raptado do gua reside) 
eta, “em Pinta Funin. As modidi 
postas em pratica immediatames 
te, para q libertação do ex-mini 
tro foram (nuteis e, hontem, os 
“gendarmes" encontraram o sou 
corpo numa estrada. 

O governo está  emprenendendo 
altigencias para puntr severamen- 
te os culpado 


REMABILITADA A | MEMORIA DO 

EX-CHEFE DA “GUARDA DE 

FERRO" : 

ZURICH, 29 (R.) — Codreun 
O ex-chefe da “Gunrda de Forro 
da Rumania, que foi fuzilado em 
1998, quando tentava avadir-se, re 
cebeu hoje uma rehabilitação pos- 
thuma, por parte da Córto Marcial 
do Buesrest, quo annullou o "ye 
redictum” que o havia nccusado 
de alto traição, 

Legionarios responsay 
lamento dou assasali 
nu derappnreceram depola de 

tido so serviço religioso, 

!º cblebrado dinnte do tur 
do fundador da “Guarda de 

































OFFICIOS RELIGIOSOS EM SUF- 
FRAGIO PELA ALMA DE 
CODREANU 
BUCAREST, 20 (U. P.) — Mt 
inares de membros da “Qunrda de 
Ferro", exbibindo o uniforme do 
seu partido, chegaram a esta car 
pita na noite de hoje, em auto 
moveis e trens especinos, afim de 
asslntir mos officio religlosos que. 
em suffragio pela alma de Codrea- 
no, serio renlisados no domingo. 
Todostos legionarios inlciaram hojo 
O “jejum negro”, devendo passar 
um dia Inteiro sem ingerte nenhum 

alimento solido ou liquido, 
exclusão sequer da agu 

















da que existe no jardim da Gloria, 
: no Rio de Janeiro. 


da Marinha, o embaixador do Bra- 
sil nesta capital, o academico bra- 
sileiro Gustavo Barroso e O prof 
sor Rinaldo dos Santos. 


em varlos outros pontos do pais, 
ronlisar-se-do no dia Lo do Dezem- 


À ASSINATURA DO GONVENIO S0- 


BRE CAFE, EM 


WASHINGTON 





O convenio: terá “notavel infl 


luencia sobre a economia de 


todos os paizes productores de café”, declarou o delegado 


brasileiro, sr. Eurico Penteado 





A QUOTA DE EXPORTAÇÃO DAS POSSESSÕES COLONIAES 





WASHINGTON, 2 (U, P.) — Ou 
observadores economicos sto dl 
opinião que o convento categito, 
hontem assiguado, será raplda- 
mente ratificado pela maloria dos 
paltes que o subscreveram. 

Os srs. Welles, Pontendo, Mejin 
e Espinosa de los Monteros, “que 
assignaram o convonlo na qualida- 
de de representantes, respectivas 
mento, dos Estados Unidos, Brasil. 
Colombla e Mexico, manifestaram 
à opinião de que o accórdo terá co 
mo resultado melhorar a economia 
das nações americanas, possibill- 
tando-hes a resistencia a uma 
eventual pressão economica das 
nações totalitarias, 

Entro as personalidados que par- 
Vclparam activamente das negocia- 
cões que conduziram no accórdo, 

entro outros, o ar. 
presidente ds Comissão 

Economico Inter-Americana: Eus 
rico Penteado, que trabalhou na 
dupla qualidade de addido finan- 
eolro 4 ombaixada do Brasil a do 
representante cm Nova York do 
Instituto do Caft; Mejlla, que 
presidiu ao Congresso Pan-Amert- 
cana do Catb, realisudo em Nova 
York, e que participou como de- 
legado das reuniões realizadas em 
Washington; o delegado do Peru”, 
Pedro Beltran, que dirige 08 nes 
goclos do café perusno em Nova 
York e Washington, e o conse- 
lhetro commercial da embaixada 
da Venezuela, Luis Colipardo. 


DECLARAÇÕES DO SR, EURICO 
PENTEADO A RESPEITO DO 
CONVENIO 


NOVA YORK, 29 (U. P.) > Eo- 
trovistado pelo representante da 
“United Press”, logo após ter ra- 
greisado de Washington, o sr. Eu- 
rico Pentondo, delegado brastiétro, 
declarou que o regime das quos 
tas de Importação do caté entra 
ea em vigor muito em breve. 

Disse estar plenamente matis- 
feito com a asstgnntura do cons 
vento “quo terá Wma notável ins 
fivencia sobre 4 economia de to- 
dos os palzes Intino-americunos 
productores do enfb”. Observou 
que o mercado europeu de antes “a 
guerra era de 12 milhões do saccan, 
das quaes aproximadamente 8 mi- 

















thões: eram fornecidos pela Ames 
rica Latina. Acorescentou que, sem 
o convento, todas as nações pro- 
curarism vender aos Estados Unt- 
dos, fazendo a esse paz offertas 
unnuney' de 26 milhóes de succas, 
emquanto que 8 procura seria, no 
maximo, de 16 minões, “provo. 
cando assim séria fi aniquiliadors 
conesrrencia”: j 
O sr, Penteado assignatou que, 
de aecórdo cóm o convento, us 
possessões coloniais têm assegura 
do um maximo de 355 mil sacas, 
do invés dos 3 milhões com os 
quaes poderiam inundar os Esta- 
dos Unidos, em prejuizo dos pro- 
ductores Intinc-americanos, 
Finalmente, declarou que a unt- 
ca emenda so texto elaborado pela 
Bub-Commlusão, aecelta pela Con- 
ferencia, foi a apresentada pelo 
Brasil ao artigo 14, reintivamento 
ds reuniões da Junte do Café, 
RELATORIO DA CONMISSÃO 
BOGOTA!, 20 (U. Pi — Em- 
quanto os preços do café conti. 
num flrmes e sustentados nos 
mercados, tanto em Nova York co- 
mo no interior do pais, 8. Commis- 
são que vinha estudando q crçu- 
mento da Federação para o proxt- 
mo anno, apresentou seu relatorio 
ao Congreso Catosiro, recammon- 
dando um orçamento de 2.200.000 
pesos, os quass seriam empregados 
om todos os 














aanttoria, armazena, depositos, pros 
pagando, ete, 


O CASO DAS DUAS GERENCIAS 

BOGOTA', 20 (U, P.) — O pros 
Jecto que estava sendo estudado 
pelo Congresso Cafteiro, e que fl- 
xava o estabelecimento de duas 
goroncias, uina em Bogotá c outra 
em Nova York, foi modificado 
pela Comissão que o estudou, a 
qual designou um 4ó gerente e um 
sub-gerento, 

Esta modificação foi aecolta 
pelo Congreso, unindo-s as cor- 
rentes em que se havia dividido o 
Congresso, em face do problema da 
dupla gerencia. 

O presidente Edunrdo Santos of- 
fereceu hoje um almoço, no Pi 
Incio presidencial, em honra dos 
dolegados mo Congresso Onfeotro, 














O esa 











Noticias de Portugal 


LISBOA, 20 (H.) — Reallsar-se-u, 
amanhan 4 cerfmonta da inaugura- 
ção molenno da estatua de Pedro 
Alvares Cabral, offerecida pelo go- 
verno brasileiro o que é uma copia 


No acto discursarão o ministro 





ANNIVERSARIO DA RESTAU- 
RAÇÃO 
LISBOA, 29 (H.) — Em Lisbon e 











rxPOsIÇÃOPHiLATELICA 
LISBOA, 20 (H.) — Inaugurou-ue 
hoje na Bocledade de Goographis 4 
posição philatelica . de 
ma qual são oxhibidos 











INCENDIO 
LISBOA, 29 (H.) — Grande tn! 
cendlo trrompeu hojo na cidade do 


Porto, destruindo totalmente a fn- 
bricu do artefactos de cortiça di 
Antonio Amorim Formandos 





MINISTRO DAS COLONIAS DA 
BELGICA 


LISBOA, 29 (U. P.) — Em avião 











Dezenas de milhares do pessons| bro proximo. procedento do Londres, chegou a 
desfilnram diante dos restos de| commemoraçi esta capital, em tramólto pars o 
Codrennu, emquanto os sacerdotes! cujo anniversario coincido esto an- | Congo Belga, o ar Do Lawer, mis 
rezavam incessantemente. no com ou festejos dos Erundes cen- nistro das Colonias da Belgica, 

enarios nacionaes portuguezes. 
MILITARES RUMENOS MANIFES-| FALLECIMENTO DE UM JOR- 
VISITAS AO PAVILHÃO DO NALISTA 


TAKRAM SUA LEALDADE AO 
GOVERNO 


VICHY, 29 (R.) — Os comman- 
dantes do exercito rumeno ass 
ram no general Antonescu 
un lealdade, no que concerne 6 
acção energica que vem adoptando 
contra os provocadores e terrorin 
tas dig um despacho de Bucna- 
rest divulgado na Imprensa Jocal. 

Ficam assim confirmadas, diz O 

correspondente, "as noticias correm- | 
ten dr, que varias execuções foram 
levadas a effetó nas províncias 
E Impossivel, obter informes so: 
guros quanto so numero do pes 
seas que morreram nos ultimos 
dias em consequencia das lutas 
que se travhram entro 08 grupos 
de terroristas e seus adversarios. 
. Algumas fontes  enoulam esse 
numero em mals de ums centa- 
na outros, em milhares. O po» 
vetno prometteu qua puníria todos 
os responsaveis pelos 

porém, nenhuma prisão foi 
até agora, 


O GOVERNO ANNUNCIA QUE 
CONSEGUIU DOMINAR A 
SITUAÇÃO 
BUCAREST, 20 (R.) — O com: 
municado official do governo ru-| 
meno informa que a pais so encon- 
tra em perfeita ordem e que o Ta- 
gimo léglonario continua manten- 

do a rhnis estricta disciplin 

Gireulos bom informados  decia- 
ram que os elementos reflitares 
nllemãon continunm conservando-ne 
estrictamente dentro dos Mmites d 
misnão technica de que estão In- 
vestidos, 


DESCARRILAMENTOS 


BUCAREST, 20 (U, P.) — Re: 
na manain do hole, um 
rovlario na principal 
































Jinha que go Buenrest com n 18º 
glão ocidental ds Rumanio. 
Descarrilaram onze vagões, aiém 


ficando 





de varios, carros de carga, 

interrompido o trafego. ú 

EGREJAS  DAMNIFICADAS PELOS 
ULTIMOS ABALOS SISMICOS 


BUCAREST, 29 (U, P.) — Com: 
muntca-se  offlcinimente que 105 
egrcjat foram  damnificadas petos 
recentas tremoros do terra regista- 
dos na Rumania, 

Multos dos templos Já toram 
renbortos. emquanto que outjos con- 
tinunm ainda soffrando rojfhraçõe 


DO 
CUBA 








DE UNIVERSIDADE 

HAVANA, 20 (H.) — Fol morto 

& tiros hontem o professor da unt- 
vornldado sr. Raul Finilo. 

As autoridades determinaram o 
fechamento dn Universidade — ntó 
Janeiro proximo. Ignora-se quem 
fot o hutor da mérto do professor 
Fiallo. recshindo suspeitas sobre 
tou amigo Ramiro Valdez. membro 
do grupo, terrorista — denominado 
"Bronche" e que é contrírio 
depuração univeraítari 

O sr. Raul Flalio como membro 
que ora dessa grupo, fol- accumndo 
como responsavel indirecto pela 
morte do professor  communísia 
Valdes Daussa. 

Ho dios o sr. Fino Publicou 
uma carta rompendo com q agru- 
pamento terrorista o tudo Jova a 
crer que ha estreita relnção en- 
tro eme facto e o crime de hon- 











membros da “Guarda de Ferro" 





tem. 


nistas de medicina da Univorsidado 
de Lisboa visitaram o Pavilhão do 
Brasil, Assistindo uma sessão cine- 
matographica de 

Brusll, sendo, a seguir, homenagea- 
dos pela Depsrtamento Nacional do 


do embaixador do Brasil, membros 
do Congresso Luso-Brasileiro 
Historia, acompanhados pelo com 
Gustavo Barroso, visitaram o Pavi- 
lhão do Brasil 

Mundo Portuguez, tendo stdo rece- 


Pavilhão, que os acompanharam na 
demorade 


prestou homenagem nos visitantes, 
servindo-lhes cnfê gelado, 


Gonçalves. Cerejeira, completou hor 
Je 52 annos de edade. 


membros do governa o da corpo di- 
dades de destaque desta capital, 


Intellcctunes enviaram seus traba- 


os premios literarios Instituidos pa- 


BRASIL 
LISBOA, 29 (U, P.) — Quintan- 


propaganda no 
Cato," 

LISBOA, 29 (U. P.) — A convite 
de 
fhanidante Eugenio de Castro. e gr, 
na Exposição do 
didos pelos diversos dalegados do 


visito feita 
Finalmente, 


todas as 
Boscoll 





o Mr 





secções, 


ANNIVERSARIO DO CARDEAL 
CEREJEIRA 


LISBOA, 29 (H.) — O cardent par 
triarcha de Lisbon, Don Manuel 


LISBOA, 29 (U. P.) — O cardeal 
Cerejeira toi cumprimentado pelos 
plomatico e ainda por individunii- 

CONCURSOS LITERARIOS 

LISBOA, 20 (H) — Numerasos 

lhos no secretarindo da Propaganda 


Noclonh), nflm de serem eubmetti- 
dos no jury que deverá distribuir 





ra as melhores obras Jterarihs do 
anno. 


LISBOA, 20 (U. P) — Palloceu, 
em Lisboa, o jornalista Santos Bar- 
tosa, 


LEGAÇÃO GREGA 


LISBOA, 29 (H) — Informações 
recebidas de. Athenas  annunciam 
que O governo grego resolveu criar 
uma legução em Lisboa. 


= =——>—— 
O presidente da Repu- ] 


blica chineza 


NANKIM; 29 (H.) — O sr. Wang; 
Ching-Wel prestou hoje juramento 
como “presidente da Republica 
ohineza”, 

À cerlmonta realisou-se pela ma- 
nhan, com toda a solenidade, sens 
do assistida por mais de 200 altas 
personnltdades dirigentes do governo 
de Nankim. 


ARTENTADO CONTRA UM TREM 

CHANGAL, 39 (U, P) — Os guere 
rilheiros  chinezes dynamitaram, 
hontem pela manhon. um trem 
que se dirigia a Nankim. é no qual 
vinjavam varias perfonnlidades ja= 
ponezas e chinezas, causando, pelo 
menos, 150 victimas. entro mortos 
é feridos, 

As reforidas personhlidades atrte 
gtam-se para Nankim, onde pre 
tendiam assistir & cerimonto do rn 
conhecimento do governo de Wang- 
Ohing-Wet pelos fipones 

O desastre occorreu nas proximi- 
dades da cidade de Suchiou, tendo 
sido suspensas todas as partidas de 
trens destinados a Nankim. t 








Commentarios av re- 
cente discurso do Presir 


OLERMONT PERRAND. 29 (H,) 
— commentando o discurso pro- 
uunoiado pelo Presidente Getulio 
Vargas, por occasião do segundo 
contenario qa fundação de Porto 
Alegre, O semanario “gept Jours” 
escreve: "O presidente Vargas não 
somente se fox paladino da apro- 
ximação entre n America do Sul é 
do Norte, como procura reuntr, sob 
à egido do Brasil, os povos sul. 
americanos”, 

Aludindo ao projectado encon- 
ty do presidento do mulor pala 
ds America do Sut com o chefe dy 
maior nação do norte, o jornay ao» 
centila a excepolonal importancia 
desse acontecimento e à intelligen- 
cla habilidade e tacto com que o 
presidento Getulio Vargns conse 
gulu sempre vencer todos os obs- 
taculo, é conclus; “Sob o duplo 
ponto do vista economico e poli- 
tico, o Brasil assumiu  posttiva- 
mento & situação de "Estado-pa: 
drho”, 








A representação do 
Brasil no 4º Congresso] 
Pan-Americano da 


Cruz Vermelha 


BUENOS AIRES, 29 (H.) — Che 
garam hoje nesta capital em tran- 
sito para Santingo, no Chíle, ondo 
participarão, na qualidade do delo- 
gados da Oruz Vermelha Brasileira, 
do 4o Congresso Pan-Americano ds. 
Cruz Vermelha, o general Sonres, o 
coronol Guiferrer e o major Gou- 
qalves, 

O 40 Congresso Pan-Americano 
ds Orus Veremlha reunic-seh no 
proximo mez de Dezembro, na ca- 
pital ohtlent 








Negociações economi- 


cas franco-nipponicas 

TOKIO, 29 (H.) — O Ministerio 
de Estrangeiros distribuiu hoje o 
seguinte communicado official: 

“As negociações economicas inl= 
eladas em fins de Outubro em Ha- 
mol, entro O governador geral da 
Indochina Franceza, general De- 
coux, 6 o here da Imiásdo economi- 
ca Japoneza, embaixador Matsu- 
mya, negociações que conduziram 
no completo esclarecimento da 
tuação sotual das relações entro os 
dois paízes. continuarão em Tos 
Klo a pedido do governo frances, 

O embnixador regressará, por 
no, do Japão para promeguir, e 
fins de Dezembro proximo, nesta 
capital, negociações economicas 
com representantes do governo 
francos, 

A delegação franceza encorrega- 
da de ir a Tokio continuar as con- 
versações, será presidida pelo em- 
baixador francez na capital nippo- 
mica. sr Arsdne Henry, e será 
composta de mais de 20 membros 
que seguirão da Indochina e da 
França” 
ACÇÃO DOS AVIÕES SIAMEZES 

HANOI, 29 (DU. P.) — “An autos 
ridades informaram à “United 
* que, hontem, 7 aviões 
bombardearam ay estrategt 
cas localidade E 
met, Que sb acham na re 
ão mis eitrelta de Indochdom. & 




































On feanctasa reagiram: immedia- 
tamento, cknhondando a Jocalida- 
de 46 Taxjon, que so acha cm 
trente a Thakhek, com morteiros 
do 18 míttimotros, 








Cargueiros allemães 
zarparam de um portc 
mexicano 








e p- 
parentemento com o objectivo da 
tentar novamente o rompimento 
do bloqueio britannico, e talvez 
abastecer um vaso de guerra alle- 
mão em, operações no Atinntico, 
Tres “destroyers” norte-amertci 
nos se encontravam perto da des 
embocadura do rio, quando parti- 
ram os dols navios alemães, o prl- 
melro dos quaes soblu 6s 7 horas 
e o outro às 7 o 55, tendo ambos 
desappatecido no horizonte mais 
ou menos ao melo dia. 
o destino exacto 
sendo certo, entro- 
tanto, que o “Idarwata” —doclaroú 

















dy autoridades marítimas que pre- 
tendia chegar n Vigo, na Hespanha, 
cmquanto o "Rhen” figurava cor 


mo destinando-so ds Canarias. 

Julga-so que os dois vapores 
germanicos  desatiarão n sorte, so 
tentarem navegar pelos estreitos 
do Yucatan ow Florida, pcis cons- 
ta que bellonaves britannicas po- 
trulham essos duas regiões. 

Os circulo” britânnicos conste-, 
rem a tentativa dos dois vapores 
como uma authentica “missão da 
ancrificlo”, apparentemente deter 
minada pela necessidade de renbas- 








tecer o couraçado de boiso alemão, 
“admiral Scheer”, que se suppós 
esteja navegando ao ncaso pelo 





Atlantico, sendo entretanto descos 
nhecido o seu paradeiro exacto. 

Os vapores germanicos foram es- 
coitados, até O limite de 9 milhas 
das aguas territorines mexicanns, 
pela “canhoneten mexicana "Durán- 
ko", que partiu hoje de manhan 
do Tampico, com destino desconho- 
cldo. 








O “Kaiser” gravemente: 
enfermo 


STOCKOLMO, 29 (. P;) — O 
correspondente em Berlim do Af 
tombiadt* commbnica que o ex 
kaisor Guilherme e encontra «d 


cama, doente, ns sua residencin do 








Doorh. O médico acha-se bastante 
preocupado com seu estado de 
fraqueza. 

















Londres; Novembro (Vin aérea) — UM 8 UBMARINO 


TORPEDEIA UM NAVIO que 
transportava crianças — Um navio-soccorro, quo levava 321 crianças inglezas para o Canadá, 
foi torpedendo, não havendo, felizmente, nenhuma victima. —L Cantando canções populures, as 
orianças desembarcam num porto inalez. (Divnlgação do Burenn Interestadoa! de Imprensa) 


; materlnes do vulto, 


ram attimgldos, — manifestando-so 
incendiou, Um navio, provatelmen- 
Peg uma bellonave, fol damnlfica- 


BELLONAVES INGLEZAS E ALLEMANS 


Malta atacada — 


LONDRES, 2 (U. P.) — à es. 
quadra britânnica neutiniizou, es” 
ia manhan, no Gunal da Mancha, 
uma tentaíiva do ataque de sur- 
prega de varios barcos de (guerra 
allemden. Estes, — protegidos pelo 
nevoelto. sabiraim do porta tran- 
cex de hrest, 

Além dessa noção, deve-se noti- 
ciar o bombardeio, por apparelhos 
navaés britannicos, das bases. ita- 
Mamas de Lecoa, no Podecancio, é 
de Teipoll, Onde foram causbdos 
dainnoy dy unidades inimigas ahi 
ancoradas, 

Segundo informa o Almiranatdo 
Britânnico forças lgeiras navacs 
britannicas, posslvelmento contra- 
torpedeiros e outros barcos memo- 
re do serviço do vigilancia nas 
Aguas da Gran-Bretunha, entraram 
em contacto, na madrugada de ho- 
Se, com varios contra-torpedetros 
alíomães. Estes, aproveitando a 
densa neblina que cobria o mar, 
navegava em direção À entrada 
oceldonta! do Canal dn Mancha, 
procedentes, no que páreco, df 
Porto miitir frances de Brest, na 

mn ocupada polna forças” do 
tona cecupdo po ro 

Os allembo tontavam, indublta- 
vetmente, effectuar um ataque de 
murpreso “48 patrulhas navaes bro 
tânnicas ou u barcos mercantes. 
Admite-se tnmbem q possibilida- 
de de que protendiam Bombardonr 
algum objoctivo da costa, Travou- 
so, então, um rapido, mas intenso 
combate, 'quo termindu com a fu- 























ga dos barcos allomães. 
Em virtude da neblina, não fot 
possível precisar os damnos cau- 





vador no inimigo, O Almirantado 
Britanaico aftirmn, entretanto, que 
mais do uma unidade alleman fol 
nttingida pelos disprros das no- 
ves inglezas. Apenas um navio ne 
glez ficou avariado. Os navios bi 
tunnicos perseguiram os allomar 
ho chegarem, porém, a uma pá 
cuema distancia de Brest, foram 
obrigados a mispender a persegul- 
São, pelo perigo quo ostareciam ns 
baterias de terra all! colocadas pn- 
to, inimigo, 

LONDRES, 29 (R,) — FPorçi 
navnes britânicos loves entrara 
em contacto esta manhan, no Ci 
noi da Mancha, com unidades inf 
migas, segudo Informa” Um. con 
munieado do Almirantado Britan- 

o, 

Ou navios do guerra allomãos 
retiraram-se em grando velocidade, 
na direcção do Brest, porseguldos 
Pelas forçag inglezas. 

se quo Uma das quatro 
unidades brigannioas que” partlei- 
param do encontro soffreu alguna 
damnos. Notlcia-se nínda que 
davio inimigo tambem mottreu 
rios, tgnorando-se, por 
clonado por emauanto, 
fovos pormenores serão divulga- 
dos o miis cedo possivel, x 


O ATAQUE DOS "DESTROVERS" 
ALLEMAES 


BERLIM, 29 (0. P.) — Annuncia- 
so nesta capital Que, “em atá 
que de aurpresa lovado n offoito 
Proximo, 4 .conta britanntca, varios 
es torpedosram 
dois "dentroyora" —mglezas, afun- 
dando nindo outros navios, sem 
sotrrer baixam, - 
Os clrculos bom Intormados des- 
du, copltat aftlrmarm que o encon: 
naval se variticou ds primeiras 
horns da mantan do hoje. 4 emn- 
trada oceidental do Cant, da Man 
o não a grmndo distancia de 
Palmouth, ea so 
ataque foi, na renitdade, uma 
dupla sortida renitsada pelas botlo- 
naves aliemans. Emquanto 
grupo de “destroyers” nilemhes 
tentava n luta com os navios 
guerra britannicos, nfundando dois 
deltes, outros “destroyers” gorma- 
niees ntacavam um comboio naval 
jue navegava no longo da costa aul 
a Inglaterra. Duranto oste ata- 
que, dota navios mercantes um de 
8 mit e outro de 3 mil toneladas 
o, mais dois outros menores, foram 
afundados 
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softrido avarins ou baixas, 


O QUE DIZ A AGENCIA “D. N. 8” 

STOCKOLMO, 29 (R.) — sogun: 
do um communteado da agencia of- 
fictol nlleman “D. N. B.”, tdes- 
troyers” gormanicos — torpedenram 
dols "destroyors" inglezes, durante 
uma batalha naval travada ma ex- 








um de 9.000 toneladas e outro de 








Jim o testo do cominunicado desta 
múnhan; “do” A:tu- Commando ..Alle- | À 
mão. Este anuncia que “di 
tropeza" allemítes tomaram a intcrati- 
tiva de uma neção na extremidade 
oeste do um cana! proximo é cos- 
ta ingleza e nccrescenta: “As nos- 
sas unidades novaes Iggraram tor. 
pedear com exito dois "aentroyera” 
inimigos, Ao largo da costa sul da 
Inglaterra puzemos a pique data 
mavics britannicos”. 

Com referencia nos ataques nos 
reos nilemáes à Inglaterra, durante 
a noite de 27 para 28 do corrente 
e na manhan deste uitimo din, o 
Alto Commando Alemão aftfirma: 
“Em resultado dos ataques a Lon- 
dres, novos € grandes incendios «o 
verificaram, sendo possivel obser- 
var ainda violentas explosões. 

"Emquanto Into prosegue O 
cemmuntendo outras grandos 
formações nerens nilomana atacaram 
Plymouth. Juncções ferroviarias o 
esinbalecimontos industrinos altua- 
dos em uma grande cidado dn Es- 
cocina foram tambem bombardendos 
com eftiencia 

O communicado admitte, ainda 
que em resultado dos ataques no- 
recs britannicos ás regióas norte o 
oeste da Alemanha, durante a nol- 
to do 2 para 29 da corrente, nu- 
merosas casas noffreram prejuízos 








A AVIAÇÃO NAVAL INGLEZA 
ATACA POSIÇÕES ITALIANAS 
LONDRES, 29 (R.).— Novos ata- 

ques ás posições alinnas foram 
desencadondos pela aviação naval 
britannica protegida pejn esquadra 
inmlozm do Mediterranco, segundo 
um communteado distribuldo esta 
manhan pelo Almirantado. 

Diz o comunicado em apreço 
que os ataques foram destechador, 
simultanenmento no porto de Loki, 
ma Nha de Leros. no Dodecaneio, 
e no porto de Tripoll, na Libra. 

“No porto de Laki — continua 
o communicado — apesar da escas- 
8 vinibiidade, a fron dns installa- 
ções portunrins o outros pontos fo- 


do. Um dos nossos apporelhos não 
regressou h num bos 

Tm Tripoll, um navio que se en- 
contava junta no caos o esto fo- 
ram atingidos em cheio. Gran- 
dos incendios se manifestaram e 
uma horn mais tarde. dn distancia 
de, 00 kllometros, eram ainda vist- 
veto. 

Todos os nossos appsreihon ro-, 
gressaram dg mias bunen". 


ATAQUE DAS FORÇAS aereas) 
ITALIANAS A” BASE NAVAL DE 
“MALTA 

DE ALGUMA PARTE NA ITALIA 
29 18) — O correspondente nero- | 
nautico de “Agencia Stefant" an- 
muncin qua durante as operações | 
das forças nerena italianas contra 
uma formação naval inimiga, O 
osste de Tha do Mnlta, a contra 
jon Da bl 











! grupo de pavios anco 





nobro o encontro, 


dente Getulio Vargas TRAVAM BATALHA NA MANCHA 





Informes da “D.N.B." — Aviões britannicos atacam posições italianas — 


Pormenores do encontro naval da Sardenha : 





O BLOQUEIO BRITANNICO NO MEDITERRANEO 





se naval de La Valletla, Um cru-[ quis da marinha e da aviação tta- 


adere “inimigo, foi ati por] luna 
Uma bomba. Após & explosão, uma 
a lay A ACÇÃO DA ESQUADRA 


auvem do fumaça — ojevou-ss do 
navio, Durante 05 combates aureos 
entre” cuças italianos, quo escolta 
vam bombardeiros, “e numerosos 
cuças inimigos, alguna destes ul 
tmos foram derrubados em cham- 
mas. Segundo photographias, po- 
der-se-k determinar quantos aviões 
inimigos foram abútidos, mas, dem- 
de Já, parece corto que no menoh 
soto nviõos monopianov, typos "Eur 
ricane” o “Spittire”, foram cestrui- 
dos pelos caças Itai 

outros foram attingícios seriamente 
e damulficados. 


BATALHA AEREA NAS PROXIM- 
DADES DE MALTA 
BELGRADO, 29 (R.) — Um com- 
municado italíano, hoje irradiado,| italiana adoptou uma — conducta 
aftitma que um grande navio do| intelrmente difterente, mantendo- 
guerra britannico foi attingido por se occulta e ausente destas aguas, 
uma bomba de gtosso calibre, quan-| Ao «ue parece, os italianos en- 
dE voo Cobeane foras | lama o “aba iscafesientos to 
avistadas perto da Ilha do Mnita. | bya dos portos coliocados do lado 
O communicado necrescenta que| ocoldental da Italia, lançando or 
se ES Pasto emo to aro “niios A dirreção as aguas 
Tiba a Dotmamadio Waitanos | Eostótinta” ronca” do “Maria “ga 
Cltaltudos For "uniandes de ng, 6) Arica. fezendacos gerir der” até 
apart Eelamaies into ale rio 
DER ra dista os Aos ' 
ram damntricados, ON italianos d0- | Aincartora cobro a Uberdade de 
Toto Pindesa E amos movimento, da enquadra ftalinha no 
to Gompnasdo aiiana sente & me: * 
PORMENORES DA BATALHA NA- | censidado do Uma dompemação por 
ro ti DA SARDENHA À | moto? um Memento do sletodas 
a db ide da | 9, SIA em eU communtcados. A 
nana: durane o o Renta Pê 


fot duda ds 12 horas o 23 minutos, | ul R esquadra ingleza ne empe- 


di À. Nuts | nhon em luta com Importante flo- 
informa o enviado especial do “Mei” | ia Teanto, “catá Rendo Quota 


do de um cruzador Italiano «le | descripta pelo Alto Commando Ti 
10.000 tonciadas. O jornslista faz! Mono como uma grando vietoria 
uma deforipção muito viva do das forças navaes da Itai 
combate, frisando o enthusitsmo | A agencia official itallana de no- 
com O Qual as equlpagens O 06 | ticlag chega mesmo a dizer que, 
estados-malores espuraram a bata-| depois de uma breve troca de tl 
lh, o sustiveram e à venceram. O | ros com nlçe maxima, Os navios 
intmigo, da distancia de 29/00 me- | inpiores “aumentaram gut veloct= 
tros Tespondeu  immediatamento, | quão e procurara no atastar do 
sendo possisvel ver as clerbes du 

- campo dk luta”. A ogencia Italiana 
artilharia ingleza que entrava em | QuaPo dn? Fry E 
acção, Pouco depois, emquanto as | dova e onquecido forçosamen 
ho O e no de obrers | tê do facto sempre affirmado pelos 
aa "Que dot obuzes  taitunos | Mtallanos e admitido pelos Ingles 
explodlam a bordo do ultimo cru-| 268. de que o esquadra italiana é 
Sador da formação Iúgleza, Pôde- | provavelmente a mais mpida do 
do ver quo duas das torres do cru- | mundo, duas unidades 
zador tinham sido atingidas, (o | foram de construldas pá 
quo alto perdia velocidade e estava | ra os mares fechados como o M 
com a popa quas! submergida. A'a | diterrane 
S2"horas 6 8 abpareceu uma es-| Partes obvio que a opinião pus 
quedrilha de aviões — torpedeiros | blica da Itala necessita um forte 
inimigos. que lançou sete torpedos | estimulante, polo menos presentes 
contra o couraçado “Vittorio Vene- | mente. Daht a recente iniciativa 
to”, O qual conseguiu esquivar-5o | italiana de divagar narrativas no 


LONDRES, 29 (R) — E! signt- 
tisstivo o noto de quo, desde o 
etaque Italiano d Grecia, à caqua- 
ara da Jtailia aíada não ter purgt- 
do na bacia oriental do Mediter- 
rano, 

So esto mar 6, realmente, o “Ma- 
ve Nostrum” du Italia, poder-se-ta 
penhor que elo se utilisaria da ro- 
ta mais rapida possível para abas- 
tecer as suns focçus na Libya. 

Os mnterines necessarios ds for- 
gas da Italia podoriam mer remet- 
idos directamente aca portos da 

by 













a esquadra 












































nos golpes, A defesa anti-anrea dos | bro encontros. batalhas, etc, Tê 
do guerra entrou immedia- | vestidas de um caracter despro- 
tamento em neção e dois aviões | porcionalmente exaggtrado. Si 





inímigos foram attingidos. Os pilo- 
tos ingleses nfastaram-se  rapida- 
A'u 13 horas q “Vittorio Vo- 
neto” abriu fogo, e uma de suas 
salvas attângiu um outro cruzador 
inglez de 10.000 toneladas, da clas- 
se do "Birmingham". As outri 

unidades inimigas, forçando a mar- 
cha conseguiram pór-se fóra do al- 
caneco dos tiros, + então o fogo cés- 
sou a bordo dos navios Italianos. 
As 15 hor quatro aviões torpe 
ros ingleses ne esforçaram por 
efiectune um ataque, mas, foram 
forçados w ne retira: pela segunda 
ver, À batalha estava torminada. 


MMENTARIOS DA IMPRENSA 
ai ITALIANA 


fgusimente destituldas de fundi 
mento as narrativas Itallanas so- 
dre numero de aviões abatidos 
navios postos e pique e perdas in- 
Algidas sos gregos na Albania e aos 
inglezes em outras frentes. — Pred 
0º Naylor. 

O BLOQUEIO BRITANNICO 

WASHINGTON. 29 (R.) o 
bloqueio britannico no Mediterri 
no está sendo tão etficlente que 
"a estructura economica italiana 
foi gravemente denorganlgada”, am” 
mun á 



















jo um communicado dado 
publicidade pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos 
“O povo itallano — diz o com 
municado — pode esperar rações 
alimontares anda mais restritas, 
+ possivelmente, 5 ou 6 dias por 
MANS HOm CAFE”. 
Oltenta por cento das importa- 
ões foram cortadas. articula 
mente Os generos ailmenticios 
agricolas.  necemarios 
paiz. Op preços dos Reno 
tão 40 olo mais 
elevados do que antes da guerra. 
'A Ttalla entrou no confiteto dt 
ropeu com pequena ou nenhuma 
reserva de productos agricolas vi- 
especialmonte algodão, Jam, 


ROMA, 29 (5.) — Alnda hoje, m 
attenção da opinião publica e dos 
Jornaes Italianos se concentra nos 
acontecimentos aero-navaes e nas 
oporações de guerm em todas 85 
frentes de terra, mar 6 ar. Os com 
municados de guerra, de hontem 
e de hoje, distribuidos pelo quar- 
ter general, fizeram calar os agen- 
tes da propuganda inimiga, cujo 
velo não fot suffiolente para dimi- 
nuit o poder italiano. 


O encontro aero-naval, que se 
























Informa-se ainda que as bellona- | desenrolou — hontem so largo da 
 pasnará. paras 4 historia erenta: câmhes é. olegé 
info ataca” ce balras, m º | com o, sonhe de “BRENDA do avo “dz ainda o communto 


'eulado”, 
Os Jornaes accentuam que a 

agencia “Reuter” e o Almirantado 
Pritannico não so dicidiram, aln- 
da, a dar os detalhes prometidos 
Comprebende-re 

multo bem o embaraço dos ingla- 
Eltes não podem confessar 


pai 
pazes de enviar provisões por 
Italia, poderão fornecer-lhe mai 
um ou dois desses produete 
"Desse modo, a faita de oleo 
o carnes pode tornar-se maia néri 














a Elm 
dá Crie do cn o ane |, o? do to ia | Soda a gre. 
A roferida agencia diz, ainda que | Pormttiu no couraçado dim OS CANHÕES ALLEMAES  BOM- 
É ia e | Pyithorio Veneto”. experlematar s 5 
quo dois micos "pettamicom e | contra às rrandes unidades briton- BARDEIAM DOVER 
e qt per do seus CanhÕES € | OVER, 20 (U, PD) — Os ca 


as possibilidades de «uns mano- 


nhõeo allemhos de longo alcênce. 

















3.000, não doterminando o local. 

bras, O combate permitiu ao “Vit= | eai o ec 

ATAQUES AEREOS E NAVAES | torlo Veneto” PIOVAF AO, MUNdO O | Lic am Venta Pena 

ALLEMÃES poder da marinhs italiana. As | zona de Dover. Observa-He que 06 
BTOCKOLMO, 29 (R) — A ancas | bombas lançados pelas trem torres | bombardeios esporndicos — allemh 
Cristal oliemam VD. N Boo | desto unidade italiana obrigaram | estão se convertendo em um fã 

distridulu hoje, nos. representantes | ox navios Inglezes a se retirarem | cto diario. 
da tmpronso” estrangeira om Ber-|9 todo O vapor, para se colocar | “Nada se sabe a respeito do dam- 


fora do alcance dos nostos "381". | nos ou victimas, provocados pelo 


Bi oo o tapa "en | Bina 
E a TR ' re PN 
a esquecer “outras | * CMEGA-A GIMRALTAR O 


considerações que se póde fuzor 


sobre o conjunto do combate. Os | LA LINEA, 29 (U. P.) — Entre 


ou navios dê guerra hoje chegados 















Jornhes italianos resaltam. que a 
infelntiva do combate foi tomada | à Gibraltar, um, pertence a, cia 
pela marinha Italiana, quo noso |4€ de "Berweck”, e apresenta M- 
Eupor-couraçado "Vittorio “Vane- | Beiras avarias, produzidas, — por 


Bombas “da aviões 
Essa bellonavo conduz os co 

ae Peniel? "8 coarielçãa, anbe= 

tos em combate. Desembarcaram 


to” sustentou brilhantemente a 
prova de fogo e as manobras que 
olle teve de executar para evitar 


as amenças de seto aviões torpodel. 
tos, que os aviões de caça e de | ainda, em Gibraltar, 4 tripulantes 


horabardelo Italianos nouberam col- | Kravemente feridos, 11 levemen- 
inborar cfficazmeite com n marte | te» 
nha o, emfim, que à Marinho ne | comam 


a. negro, não so- 
Renuncia do ministro 


em gloria e sem provolto, 
mas tambem com graves perdas, 

do Exterior do Para- 

guay 


Podo-so ainda notar, pel leitura 
dor comunicados Itolinnos, que a 

ASSUMPÇÃO, 29 (U. P.) — Ba 

nunciou noje o- ministro das Re- 


“RAP” O 6 Aviação grey perdi 
rem, no mesmo dia, vinte e um ap- 

lações Exteriores, sr. Tomas A. 
Salomon. 


pareihos, que a marinba mercante 
ingloza perdeu tres navios torpe- 
O presidente da Republica con- 

vidou para substituílo o ar. Luts 


deiros no mar vermelho e um 
Argana, o qual ncceitou q conviti. 











grande navio de guerra inglez foi 
atelugido em cheto por uma bom- 
ba de grosso calibre, e que um 
transporte de des mil toneladas 
fot afundado por um submarino 
Valiano, que atravessou o estreito 
de Gibraltar não dando Importan- 
cla à vigilancia britannica, 


O QUE DIZ A IMPRENSA DE 
BERLIM 

BERLIM, 29 (8) — O “Voelkis- 
Cher Boobachter”, commentando a 
batalha naval da Sardenha, resal- 
tu que ns forças Italianas demons- 
traram, nínda um vez, quo no mar 
ou no ar, estão sempre preparados 
pnra atacar o Infligir os mais du- 
ros golpes no adversario. 





Viagem do sr. Goeb- 


bels à Noruega 

OSLO, 29 (U, P.| — Chegou hon- 
tom por via ferrea m esta capital 
9. mintatro do 
“Rotel”, “ap, Jouopha 
qual foi recebido pelo goverhador 
militar, general von Hakensors, pe- 
o governador civil, sr. Terdoven, é 
por numerosos funcelonarios nor 





O *Muenchner Neueste Nachel- | ruoguozes. 
ehten") frita, por sun vez, que a | STOCKOLMO, 20 (U. P.) — Aore- 
frota Jtniinna desmente, polos fa- | dita-se que o objecto da viagem 


do Goobbeis É Noruoga é examinar 
os planos pora fomentar a criá- 
são de um corpo norucgues de tro- 
pas do assalto de aviação nacio- 
nol-socialista e ustudar a situação 
do palz, em vinta dos recentes 
netos de sabotagem, afim de poder 
prestar amplas informações a 

respeito no chanceler Hitler. 


etos, as falsas affirmações dos in- 
gleges, segundo ns quaos og com- 
bolos Ingiezes teriam liberdade de 
movimento no Mediterranco, Os 
Inglezes são forçados, no contrario, 
a protegerem Heus combolos com 
as mais fortes unidades que pos- 
auem, o, não obstante tsso, nho po- 
dem colioeni-os no abrigo do ata- 






















O NOTICIARIO ESTRANGEIRO DO 


“O ESTADO DE S. PAULO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 
“Havas”, franceza, “Reuter”, ingleza, “United 
Press”, norte-americana, “Stefani”, italiana, e 

“Nacional”, brasileira 
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